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Pelo fato de os achados representarem as percepções dos sujeitos em relação ao objetivo do
estudo, entende-se que eles já explicitaram algumas das considerações referentes a este estudo.
Resgatado o objetivo deste estudo, que foi investigar como a interação social em atividades
práticas contribuiu para a contextualização da prática da administração e aprendizagem de
estudantes de cursos híbridos, a partir de experiências em turmas de 2016/2 e 2017/1, cabe dizer
que as mesmo as ações tendo sido pontuais (em uma disciplina), serviram para auxiliar os
estudantes a se aperceberem da prática da administração, das dificuldades de pensa-la e associa-
la às suas formações, das diferentes possibilidades de organização dos estudos em cursos híbridos,
de aprender de uma maneira diferenciada de suas expectativas e de se desafiarem, o que gerou
certas apreensões já destarte esperadas.

Igualmente importante, durante um processo educativo escorado nos preceitos de interação e
mediação, deve-se dizer, as formas de comportamento passam a ser orientados para um resultado
que vai além da avaliação isolada ou individual, mas efetivamente de relações sociais que
orientam para a aprendizagem. Isso ratifica a existência de um sistema dinâmico e interativo em
que o social e o pessoal se unam, mostrando que cada ideia contém uma iniciativa pessoal
compartilhada em relação a um objeto de estudo e uma realidade social com o qual os pares se
deparam e levam para seus âmbitos pessoais (VYGOTSKY, 2000). Vygotsky (1998) expõe que de
outra forma a não interação do aprendente com os conceitos e pares pode levar a um processo de
aprender que resultaria em uma aprendizagem descritiva, rotineira e mnemônica, que não motiva
o aprendente. Na medida em que o indivíduo atribui importância ao que está fazendo desenvolve
pertencimento ou satisfação, o que por sua vez tem potencial para fazê-lo continuar na atividade,
validando sua experiência pessoal como estudante (VYGOTSKY, 1984; REY, 2003).

Dessa forma, pode-se dizer que quando a aprendizagem é importante também para o indivíduo, as
conexões são mais profundas e impulsionadoras do pensamento, valorizando questões atuais,
envolvimento pessoal, interação e mediação necessárias, novos desafios e novas formas de
ensinar e aprender, elevando as práticas de sala de aula, focando em atividades reais que se
retroalimentam a partir dos acontecimentos do dia-a-dia, das facilidades, das dificuldades e dos
propósitos pessoais e comuns, constituindo-se em fundamentos básicos para a educação e fazendo
com que o homem encare questões que o levem a desenvolver formas próprias de experimentar e
pensar (KUENZER, 1986).

Sendo a administração prática para a vida dos indivíduos, não só vive o estudo da administração
em função das exigências mercadológicas e literatura, mas também deve ser desafiador e pautado
na prática tanto quanto for possível, a fim de preparar os futuros profissionais para as
adversidades do mundo das organizações, dos ambientes organizacionais e da sociedade a qual
servimos. Somando isso a todos os quesitos envolvidos na realização deste estudo, considera-se
vital propiciar aos estudantes condições de afetar a realidade emergente da necessidade de
perceber os outros ao seu redor, de propor trabalhos acadêmicos que lhes privilegiem com



desafios próprios das suas vidas profissionais, que lhes subtraiam tempo para pensar na
sociedade, nas opiniões e necessidade dessas pessoas com as quais esses estudantes não raro
acham que não se envolverão em sua profissão realizada em escritórios. Crêse que esses desafios
têm potencial para fazer com que esses estudantes consigam construir suas realidades e continuar
transformando-a futuramente (idem), pensando que podem ser melhores gestores, e melhores
pessoas, mais contribuintes e mais sensíveis aos problemas sociais que sempre rondarão sua
atuação em administração.

Por fim, em tratando-se na educação, acredita-se que as questões aqui discutidas extrapolam as
relacionadas à educação presencial ou a distância, pois está mais muito voltada para a importância
de formar pessoas que entendem o sentido social dos espaços de aprendizagem do que com a
modalidade específica em que ela acontece. Certamente, fica claro no histórico a significância da
educação a distância nos ambientes formais de educação, contudo, até mesmo nesses modelos há
uma interação que nem sempre as tecnologias são capazes de mediar. A sala de aula é um
ambiente rico de saberes, de experiências, de habilidades e de competências que surgem de
vários lados. Os indivíduos quanto mais variados mais podem ser agentes do desenvolvimento dos
demais (OLIVEIRA, 1997; HALLWASS, 2010). O contato com outros, além de preparar pessoal e
pedagogicamente, desenvolve habilidades que também serão importantes no mundo – do trabalho
ou não, focando no pensar, no agir e na melhoria das situações de aprendizagem e
desenvolvimento humanos, para além do que é formal ou descritivo, para além da teoria.
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